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FOLHAS SECCAS 


O Brasil é decididamente um paiz de poetas. 

A imprensa está diariamente a annunciar-nos a apparição de novos 
livros transbordantes desse enthusiasmo com que a mocidade sabe atear, 
na harmonia das suas rimas, o fogo sagrado das suas impulsões. As fontes 
crystalinas, castalias de mil especies, parecem inexgotaveis entre nós. 

Mais um livro de versos tenho a satisfação de ler. Hontem era Jonas 
da Silva; hoje é Joaquim Gondim, outro consagrado nas lettras. Que tra- 
balho não me surprehendeu... Já o sabia adextrado, cavalgando o Pégaso, 
lá pelas esplanadas do Parnaso. 

Mas, a musa do Snr. Gondim, não comparticipa da alegria geral: 
Retrahida, parecendo até que o ambiente de perfumes e de risos a tortura, 
ella canta o passado, na dolencia de uma saudade perturbadora. Sua lyra 
arranca apenas as notas tristes de uma emoção, que se foi, na ebriez 
de um sonho, 

Predomina, em qualquer das composições do poeta, um queixume, 
uma constante amargura, preço de uma illusão de quem tanto soffreu. 
O soneto Amor extincto é uma plangencia commovente. Assim os demais, 
até o fim do liyro, que foi certamente escripto ao influxo de um desen- 
gano, após a passagem de uma dessas miragens de sua vida de moço, 
cheia dessas fagueiras esperanças que, logo, se desfazem. Folhas Seccas 
traduzem eloquentemente o estado d'alma do poeta, ao acordar de um 
somno, durante o qual um mundo de chiméras fôra tomado pelo da 
realidade. 

A psychologia do autor, nesse momento de uma quasi transubstan- 
ciação, explanou-se na rima, na cadencia dos seus versos, modelando um 
estado de agitação febril, na lembrança de seducções ephemeras. Um livro 


(1) 


de poesias é uma especie de espelho que reflecte a vida espiritual de quem 
o escreveu. 

Lendo as Folhas Seccas, vem-me á mente Lamartine, nos seus can- 
ticos de dôr; Casemiro de Abreu, nos seus threnos de saudade; Alvares de 
Azevedo, nas suas illusões desfeitas. E porque esses enternecimentos de 
rimas se assemelham a litanias de um coração modulando gemidos, terão 
por acaso menos valor como obra de arte? Penso que não. 

À poesia é a vibratilidade de uma alma emocionada pela ima- 
ginação O ideal que conduz o-poeta e o faz quasi sempre um contem- 
plativo, senão um apaixonado, procura uma fórma de exteriorisação mais 
harmoniosa que a dos prosadores adstrictos á realidade, sem devaneios 

Levado por um mundo de phantasias, pelo caminho dos sonhos, 
o artista do verso estazia-nos com as novas imagens do seu pensamento. 
Só é poeta o que nos consegue empolgar na torrente desses devaneios ou 
no deslumbramento dessas imagens. Na filigrana das rimas faz-se mister 
o enlêvo, a esthesia de nossa alma. Preciso é que ella se deixe tocar de 
uma sensação inedita, de uma espiritualidade que nem todos os surtos da 
energia mental chegam a produzir. 

Os moldes das cousas tangíveis, na expressão mais ; simples da na- 
tureza entedia-nos, na repetição banal de suas fórmas. Quer-se fugir ao 
terra-a-terra, percebendo apenas, e não vendo focalisada a realidade. Um 
apreciado belletrista já affirmára que o comediographo empenhado em 
afastar da enscenação as subtilezas, tiraria da sua obra toda a theatralidade, 
toda a graça, que parte da emoção artistica. O successo de uma compo- 
sição deve estar nesses meios termos em que o real pouco se esconde sob 
o véo da phantasia. 


(2) 


Edo 


A inspiração creadora plasma, na amolgabilidade do pensamento, 
as mil maneiras do dizer. Tudo pode servir-lhe de objecto, comtanto que 
agrade, emocionando. O prestigio de uma poesia está, assim, na elevação 
do seu conceito, no brilho de suas imagens, como na pureza dos senti- 
mentos que corporifica. Traduza um sarcasmo, uma ironia, um amor, um 
odio, uma saudade, é sempre a linguagem sonora da vehemencia a nos 
cantar os dythirambos da alegria ou a nenia do pezar. Os poetas de cujos 
peitos a lyra possa arrancar accordes emotivos, quer enaltecendo as glorias 
da patria, quer exaltando as bellezas e os perfumes das flôres, a candura e 
a meiguice das crianças, as carícias maternas, esses são os verdadeiros ar- 
tistas da palavra, na cadencia de suas rimas. 

O mysticismo religioso, requintado pela crença, tambem é capaz de 
exaltações poeticas, do mais subido valor, do mesmo modo que o especta- 
culo deslumbrante do céo, nessas noites estrelladas, que nos fazem me- 
ditar sobre o maravilhoso da creação... 

Os poetas têm pendores particulares. Cada estro possue uma feição 
propria. O de Joaquim Gondim é a tristeza. Um crepusculo de inverno, 
cheio dessa melancholia que a hora do Angelus accentúa no dobrar dos 
sinos, envolve quasi todas as composições do poeta. Nem por isso, para 
mim, têm menos valor, o valor da exaltação pela saudade nessas Folhas 
Seccas que todos os corações deixam cair. 


Manáos, 22-2 - 1924, 
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(0) iodeto livro, que ora entrego á publicidade, 
não tem nenhum lavor poetico. 

E” um trabalho obscuro, no qual não resaltam 
os atavios do estylo, nem o rigorismo da metrica — 
exigencias indispensaveis a quem procura dar ao verso 
a belieza da arte que fascina ou a harmonia dos sons, 
que enlevam. 

Dir-se-ia melhor que a sua contextura tem o 
mesmo valor da planta que, nascida em terreno sáfaro, 
perde a essencia do viço natural. 

Todavia, elle não deixa de ter para mim algum 
valimento, sendo, como é, em parte, o testemunho fiel 
do meu passado, desses tempos fugitivos da infancia 
ingenua e da juventude radiosa, em que o mundo se 
me afigurava um lindo painel a reflectir a miragem de 
sonhos, amores e esperanças, que se foram á fria nor- 
tada da realidade da vida. 

À sua rusticidade artistica suggeriu-me o titulo de 
Folhas Seccas. Não podia ser mais feliz a idéa, porque 
folhas seccas são como essas flôres sylvestres que, ro- 
lando pelos longos das campinas, murcham e desappa- 


recem com as asperezas do tempo, não deixando de sua. 


passagem uma vaga sombra de perfume. 

Que o leitor o acolha, entretanto, com benevo- 
lencia e carinho, tendo em mente que lhe proporcionei 
uma obra vulgar, incapaz de figurar no escrinio da 
“litteratura nacional. 


Joaquim Gondim de Albuquerque Lins, 
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Lembro-me bem. O laranjal floria. 

À sombra amiga e plácida dos ramos, 
Numa ebriex de goso e de harmonia, 
Muitos beijos de amor, a sós, trocamos. 


Mas, dessa phase ardente que passamos, 
Nada mais resta. 4 tua alma fria, 
Esquiva das caricias que gosámos, 
Levou-me do desprezo à penedia. 


Revejo, agora, desta rocha escampa, 
Como a chamma mortiça de uma lampa, 
A miragem do sonho que deflúe. 


Choro o'passado... e, tú, nem desesperas. .. 
É que não és mais a cópia do que eras, 
E eu sou ainda « sombra do que fui. 
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Contemplo o quadro. E triste. Em cada canto, a morte 
Parece erquer a foice e as garras assassinas. 

Gemem de fome atroz as almas peregrinas, 

De fome em vão soluça o peito do mais forte. 


Em tudo se presente a maldição da sorte. 


Além, no solo adusto, «o longo dás campinas, 


Muge de séde o gado. Em arduas serpentinas 


O sol devasta e queima « região do norte. 


A secca é sempre assim... Quando, sinistra, « axa 
Distende sobre a terra, em fogo tudo abraxa, 
E tudo fica um cahos, de maguas desolado. 


E" mul que o solo sente, é mul que eu tambem sinto 
Pois a secca do amor que me tornou faminto, 
Deixou tambem meu peito em chammas devastado. 


) 
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Cantava « jurity no juremal. Disseste: 

— « Podes partir tranquillo. O teu amor, querido, 
Uste affecto immortal, sublime, que me déste 
Ficará dentro alma eternamente unido. 


Parti. Não sei se algum carinho me fizeste. 
Mas, julgo nesse instante amargo ter ouvido 
O teu labio dizer: — «(O nosso amor reveste 
Um sonho divinal, perenne, inesquecido». 


Hoje, longe de ti, do teu amor, sózinho, 
Peregrino da dor, por tua alma esquecido, 
Vivo embalde a gemer como a ave sem ninho. 


Choro, praguejo, scismo, indago: «aonde estás? » 
E não respondes nunca. Apenas, dolorido, 
Murmura o coração: « Esquece-a ... nunca mais»! 
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Dizem que, em tardes de invernia, quando 
Á terra o manto do crepusculo desce, 

A ave geme angustiosa e affcia 

E o sino plange o cantochião da prece. 


Se a selva dorme, se o moital virente. 
Hirto de frio se desata em pranto, 
Sinto na mente uma tristeza infinda 
Lembrando ainda o nosso afrecto santo. 


Por isso, Cyla, é que choroso, agora, 
Quando o crepusculo desce à terra em flor, 
Plange em minhalma o trino da saudade, 
eme em meu peito o funeral da dor. 
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Porque soffro por ti? Porque, qual desvairado, 
Pela estrada da vida, « sós, cada momento, 
Desdobro o triste olhar no azul do firmamento, 
E fico « murmurar teu nome immaculado? 


Porque, como um mendigo, um grande torturado 
Do amor, neste despreso — eterno isolamento — 
Vivo embalde a chorar, em mudo desalento, 
Os dias que te hei na vida consagrado? 


E" que de tantos ciumes suspeitando, accaso, 
Que trago dentro d'alma outra paixão immensa, 
Que em chamas de outro amor o peito agora abrazo. 


Tens-me, querida, imposto um barbaro castigo, 
Trocando a viva luz do nosso affecto antigo 
Pela treva lethal de brusca indiferença. 


Quando, ao vago clamor de atroz melancholia, 
4 noite se distende em meio da amplidão. 
Apagando da tarde o livido clarão, 
Envolvendo de crepe a abobada sombria, 


Palpita-me no peito a dor da nostalgia... 

“E, como a ave a gemer, sem ninho e sem paixão, 
Presinto tristemente a voz do coração 
Murmurar-me baixinho o nome de Maria. 


Engolfado no pranto. evoco os seus olhares, 
Sentindo, à cada instante, à sombra da tortura, 
O soturno planger da harpa dos pezares. 


Mas. não sabe Maria o quanto me entristece 
Vêr, ausente de si, morrer a tarde pura. 
Neste exilio cruel de dor, que me enlouquece. 
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A VIDA 


Uns propalam que a vida é dôce sonho, 
Formoso céo de nuvens luminosas, 
Marchetado de petalas de rosas, 
Banhado pela luz de um sol risonho. 


Outros dizem que é um mar, um mar tristonho, 
Um mar de espumas densas e brumosas, 

Onde borbulham vagas procellosas, 

Onde gargalha um temporal medonho. 


Porém, eu, que, na minha mocidade, 
Tenho encontrado vagas de amargura, 
Do amor pizando entre erueis escolhos, 


Hoje deploro o meu viver errante, 
E deplorando, cégo, a cada instante, 
Sinto uma gotta tremular nos olhos. 
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Desde quando passei a te querer, consiste 
A minha vida inteira em magua e dor... Bem vês, 
O nosso amor surgiu no esplendoroso mex 

De muio—o mex da flor=e em junho me feriste. 


Faziam em julho. então, inda me lembro, tres 
Mezes de curso e magua o nosso amor... insiste 
O senso em te dixer que, nesse mex, me viste 
Ferido por tua causa ainda mais uma vez. 


“No periodo de agosto a outubro, em doce calma . 
Todo o tempo passei. Mas, em novembro, o pranto 
Senti quando ao partir fugiste à despedida. 


De muis não me recordo. Apenas sei que, malma, 
Tenho um fundo desgosto... e o desalento é tanto 
Que, às vezes. sinto em mim o declinar da vida. 


Pensava em ti nas horas de tristeza 
Quando estes versos pallidos compuz. 


F, VARELLA. 


Pensava em ti, em ti pensava quando 
O passaredo suspiroso vinha 

De uxas serenas. pelo ar, vibrando 

A symphonia breve da tardinha. 


Pensava em ti. em ti pensava quando 
4 noite vinha, em ténebras, rotunda, 
O coração da selva amortalhando, 
Dando pallor à vastidio profunda. 


Pensava em ti, pensava na belleza 
Dos olhos teus, castissimos de luz... 
« Pensava em ti nas horas de tristeza 
Quando estes versos pallidos compuz. » 
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Quando « formosa não, de porte magestoso, 
O rubro pavilhão britunnico ostentava, 

E o helice de manso, dos poucos, agitava 
Do rio Negro o seio immenso e luminoso, 


Disseste-me num gesto ameno e suspiroso 

Que assim do mew olhar tua alma se apartava, 
Mas, dentro della iria « cuusticante lava 
Deste «mor que me abraxa o coração saudoso. 


Pustiste. E, muda e triste, em ancias dolorida, 
Minhalma aqui ficou, debalde, convencida 
Dessa jura de affecto expressa em tal momento. 


Partiste. E, nesta ausencia amarga e torturosa, 
Tens-me apenas legado « magua impiedosa 
E os espinhos crueis da dor, do esquecimento. 
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SAUDADE 


Saudade? Um lacrimoso tom de neve 
Nublando o valle deste amor no peito... 
Um lyrio rõaxo, esmaecido, leve, 

Triste, já murcho, em petalas desfeito. 


Sentil-a como eu sinto, immensa e forte; 
Tel-a immortal no coração profundo, 

E” necessario amar. sentir a morte, 

E por amor sonhar deixando o mundo. 


Eis 
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Só. Distante, talvez. das graças do Destino. 
Sem crença, sem amor, nesta amarga incerteza, 
Ha muito tempo sinto — errante beduino — 
Mintéalma divagar no Sahra da tristeza. 


Louco, às vezes trilhando a estrada da amargura, 
Tento galgar o asylo immenso da Alegria. 


Mas, depressa a Descrença, esta enfermeira impura. 


Fecha-me sempre a porta... encerra-a noite e dia. 
Í 

Sou, pois, um triste pária, um caminheiro errante, 

Condemnado a sofrer no mundo, « cada instante, 

Os lances desta dor eruel que não tem fim. 


Deus bondoso do céo! Supremo Deus do mundo ! 
Dissipa-me da vida este negror profundo, 
Abre as azas do goso, eternas, sobre mim. 
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Vamos. querida, ao tribunal... E" certo 
Que, em vão. tentaste arrebatar-me a vidu, 
Ficando de razões destituida, 

E eu, in totum, de razões coberto. 


Não vês? Diz todo o inquerito aberto 
Que de paixão me apunhalaste o peito. 
Não ha, portanto, meu amôr, Direito 
Que te faça sahir do maul liberto. 


Vamos... decide... Bisa denuncia feita. 
A pena q que tua alma está sujeita 
E" muito justa— allega o promotor. 


Vê que é conclusa a formação da culpa, 
E o julgador teu crime não desculpa, 
Pronunciando-te às galés do Amôr. 


(21) 


Na phase amiga, 
Da juventude. 
Dôce quietude, 
Terna cantiga. 
Tinha por ninho 
Teu collo doce 
Como se fosse 
Um passarinho. 


Quaes colibrys, 


“De azas colores, 
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Beijando as flores 
Do meu puiz, 
Manhãs de sol, 
Creança louca, 
Beijei-te a bôcea 
Côr do arrebol. 


Assim pussei 

A juventude, 
Dóce quietude, 
“gm, . 
Tempo que amer, 
Quando nutrida 
De impiedade 
Agra saudade 


Crestou-me « vida. 


Foi-se o prazer, 
Veio a tortura ; 
Foi-se a doçura, 
Veio o sofrer... 
Em prantos mil, 
A dura sorte, 
Vim ter no norte 
Do meu Brasil. 
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Phase ardente e felix! Tempo grato e risonho 
Em que n'alma eu sentia a ebriez de um sonho, 


De uma aurora de amor, de luz, brilhante e pura... 


Não sei porque de mim roubando «a grata sorte 
Foste cêdo da vida, «os funeraes da morte, 
Tombar pelos humbraes de eterna desventura. 


Phase ardente e felix! Passado de bonança 

Em que tudo sorria ao sol de uma esperança 
Brilhando.«o despontar de uma illusão divina... 
Não sei por que no róxo vcecaso da Saudade 
Abysmaste o fulgor da minha mocidade 

Como a lu: que se esvae na sombra vespertina. 


(24) 


Phase ardente e felix! Quadrá falas de goso, 

Quando à bocea eu sentia o pomo dulçoroso 

Dos labios lyrines de uma gentil menina ... 

Quando ao vivo calor de pálpitos desejos 

Fruia desse archanjo um turbilhão de beijos, 
Tão dóces como o dôce aroma da bonina. 


| Phase ardente e felix! Tempo fugaz de amôres! 
Recordo hoje o teu céo. aquelle céo de flores, 
Tão claro como a luz de uma estação doirada. 
E quanto mais evoco, em mysterioso assomo, 
Sinto a alma a voar pelos vergeis, bem como 
Em serenas manhãs a borboleta alada. 


(25) 


Phase ardente e feliz! Tempo grato e risonho, 


Quando malma eu sentia a ebriez de um sonho, 


O frescor de uma brixa em matinal açoite ... 
Por ti, suppliciado em triste soledade, 

Agora eu sinto o peito ungido de saudade. 

E trago dentro dalma as trevas de uma noite. 
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Anjo querido, sombra idolatrada, 

4 quem na vida me consagro tanto... 

Vem de minh'alma ouvir profundas maguas, 
Vem de minh'alma ouvir um triste canto. 


Talvez não saibas, flor, que vou partir 
Ao despontar da bella madrugada, 

Que vem pelo scenario azul do céo 
Mostrando à terra a face ensunguentada. 


Se bem tranquilla dormes, neste instante, 
Em leito ameno à paz da castidade, 
Eu trago nos meus olhos longa insomnia 
E dentro alma intermina saudade. 
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Oh, vem! Desperta, candida Lucila! 

Abre a janella ... mostra a imagem tua... 
Que já do claro «azul do firmamento 
Fugindo vae a merencorea lua. 


Er AI + 


Se é-que não vens, formosa creatura, 
Até à janela ouvir os cantos meus, 
Ouve ao menos do leito em que repousas 
Esta sonata do sentido adeus: 


(28) | 


O mur me espera. A linda madrugada, 
Como um rio de sangue ulém seintilla. 
Vou sulcar pelo oceano as verdes aguas... 
Adeus! Adeus! minha gentil Lucila! 


(29) 


Quando te vejo assim, assoberbado,- 
Erecto, errante, colossal, fecundo, 

De cauda erquida, olhar esgaxzeúdo, 

Do céo rompendo o dorso mais profundo ; 


Quando penso que vaes, desnorteado, 
Causando sustos, aterrando o mundo, 
E que depois, vencido, esphacelado, 

Has de rolar nas trevas. moribundo, 


Certo, comparo a tua sorte à minha: 
Outrora eu tinha vida, e luz eu tinha, 
E muita luz e muita mocidade. 


Mas, hoje, às illusões esmuecendo, 
Vou presentindo o coração morrendo 
No perihelio immenso da Saudade. 


(30) 
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Não vês esta casinha? Olha... venera... 
Que della existe um entevante enredo. 
Hoje parece um tétrico degredo 

Onde a ruina tristemente impera. 


A coberta de palha, em prisca era, 
Serviu de poiso ameno ao passaredo. 
Nella ouvi-o cantar. risonho, ledo, 
lim serenas manhãs de primavera. 


Agora, se assemelha a um feio escombro ... 
Causa tristeza e dó, saudade, assombro... 
Nem parece que foi berço de ninhos. 


Roubou-lhe o tempo a rustica bellexu. 
Não mais vejo-a gaxil, com singelexa, 
E nem ouço o trinar dos passarinhos. 


(31) 


À" MINHA MÃE. 


Hontem, calmo e feliz, sobre o macio leito, 
Escutando sua fala amena, adormecia. 

Era o anjo do bem que, terno, me dizia: 
«Dorme, filho querido, em paz e satisfeito. » 


Mas, hoje, eu só escuto a voz da nostalgia. 
Só presinto, debalde, « sós. quando me deito, 
Um delirio de febre a requeimar-me o peito, - 
Macerado de angustia, exhuusto de agonia. 


E não mais essa voz amena e tão querida 
Sinto agora a cantar-me mama entorpecida 
Pelos lances da dôr, da magua e dos pexares. 


Se, tacteando, procuro o leito, hoje doente, 
Diço apenas o dó da noite impenitente, 
Vejo perto o clarão sombrio dos luares. 
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Ao homem deste luz, deste-lhe a consciencia 
De tudo o que de bello «a omnisciencia exprime. 
: E o homem, desvendando o arcano da Sciencia, 


Depressa violou a tua lei sublime. 


Manchou do teu mysterio a luminosa essencia, 

Profanou toda.a fé que o teu poder imprime, 
Trocando da virtude a custa transcendencia 
Pelo alarde do erro e as explosões de erime. 


Verdade sublimada o teu amor, Supremo! 
Emquanto a grita humana, em desvario extremo, 
Renega a tua crença e incensa « perversão, 


| 


Pu, contrafeito ao odio, extranho ao improperio, 
Difundes sobre o mundo a luz do teu mysterio, 
Mostrando o bem do céo na voz da compaixão. 
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POR OCCASIÃO DA PASSAGEM DO CENTENARIO 
“DA INDEPENDENCIA, 


Destumbra « varzea. Ha célicos rumores 
De uxas roçando no palmar silente. 


“A brisa, rugitando docemente, 


Embulla ninhos e sacode flores. 


Gorgeia « pussarada entre os fulgores 
Do sol que brinca no moital virente. 
A cantiga das aguas na corrente 
Simúla idyllios e provoca amores. 


E" o côro triumphal da minha terra, 
Da patria onde Araken brandiu seu arco, 
Ouvindo ao longe o maracá de querra. 


E o civismo que exulta. varonil, 


Na secular passagem deste marco 
Que evoca a Independencia do Brazil. 
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Dorme, divino. À morte é o somno amigo 
Que exila o ser, extingue a dor humana. 
Morrer é repousar da lucta insana, 

Tendo por tecto « sombra de um jazigo. 


Que vale a vida se o viver e a sorte 
São coisas vas, cruentos dissabores? 
Fechar os olhos é esquecer as dores, 
Buscar « paz no thalamo da Morte. 


Não vês? O mar impreeu, a brisa geme, 
Soluça o palmeiral no bosque olente, 
Chora no valle o riacho latescente, 

E a selva escura de tristeza freme. 
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E a magua universal. Em tudo existe 
O pranto amargo dilatado em ais... 
Galcina o sol ardente os roseiraes 

Ea flor soluça, estiolada e triste. 


Tudo é tormento. A arvore bemdita 

Que cresce e flóra «o vir da primavera, 
Crésta na secca e mirra e desespera, 
Erguendo os braços para os céos. afflicta. 


Repousa, grande Ruy omnisciente! 

O sol que espanca a treva e a gelosia 
Tambem dorme no vecaso e deixa o dia 
Quando chega o crepusculo dormente. 
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Morrer é vêr que « alma adormecida 
Foge da noite e busca « luz do espaço, 
E” sentir as carícias de um regaço 
Onde começa « «urora de outra vida. 
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Sulvé. fino relevo da magia ! 

Pu trazes na garganta, docemente, 

O som de uma harpa, dúlcida, plungente. 
“Tangida com soberba maestria. 


Tenha o mew estro, « minha musa fria, 
Para saudar-te, merecidamente, 

A muis viva expressio, aurifulgente, 
Do lírico bemol da melodia. 


Eu. que sempre te vejo triumpante., 
Neste palco soberbo e deslumbrante, 


Enlevando com a voz centenas de almas, - 


Te saúdo, cantor! Brilhante artista! = 
Pois, quando lanças na platéa a vista, 
Ouves echoar um turbilhão de palmas. 
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Tarde alta. No plumbeo firmamento 
Vae 0 loiro artro-rei agonisando, 

E os raios seus vão tristes se apagando 
Como um fõco de luz exposta «o vento. 


Perpassa rijo o vendaval, gralhando. 
Um pallido lencol. um véo nevoento. 
Desce do espaço, compassado, lento, 
A” terra amena e placida banhando. 


Rompe depois a chuva com furexa. 
eme o moital. Suspira a natureza. 
Chora a minh'alma de tristeza ungida. 


Fria nortuda pelas franças ruge, 
E o boi saudoso tristemente muge 
No serro além da solidão perdida. 
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Na minha infancia o valle socegudo 

Não tinha queixa tão saudosa, tanto 

Que o inverno vinha, e o juremal — que encanto! — 
Mostrava-se de flores matizado. 


Na minha infancia o viridente prado 

Não socegava, assim, banhado em pranto, 
Não tinha a uve esse penoso canto, 

Não tinha o lugo esse clamor maguado. 


Hoje, regresso. E, com tristeza, mudo, 
Mudo presinto uma saudade em tudo, 
Em tudo vagos tons de desconforto... 


E" que minh'alma suspirosa, infinda, 
Entre queixas, meu Deus, chorosa ainda 
Sente us visões do seu passado morto. 
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ÃO COMMENDADOR J. G. DE ARAUJO. 


Desvenda o véo do teu destino, e espreita. 
A vida humana é sempre confortante 
Quando se faz do bem, a cada instante, 
A virtude que «os pobres aproveita. 


Na tua estrada longa e deslumbrante 
Não encontras do mal « curva estreita. 
Tens da bondade essa noção perfeita 
Que divinisa a gloria triumphante. 


E" que no mundo impera esta sentença: 
Quem planta o bem, venturas sempre colhe, 
Recebendo de Deus a recompensa. 


Déste à pobreza o amparo paternal, 
Levantando este altar que hoje te acolhe 
Na aleluia feliz do teu Natal. 
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Chega o Natal... vem o diu 
Em que as cordas da alegria 
Vibram malma da pobreza. 
O dia em que todo o mundo, 
A" paz de um goso profundo. 
Esquece a dor e tristexa. 


Tudo exulta e tudo anceia ... 
No bosque a ave gorgeiu. 
Na selva a brixa farfalha. 
Se cantam as aguas da fonte, 
Além, na ermida do monte, 
O sino alegre bimbalha. 
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Natal! Natal! Bello dia, 

Cheio de luz e magia. 

Mixto de encanto e fulgor, 

Tambem por ti, docemente, 

Sente a minh'alma dolente . 
A paz, a vida, o amor. 


Eis 
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Branca, tão branca como um lyrio entreaberto 

Ao pallido clarão das noites de luar. 

Foste naquelle esquife axul, todo coberto 

De flóres, conduzida «o derradeiro lap. 

Foste... e. eu, longe de ti... o coração deserto, 
Deserto de alegria e cheio de pesar, 

Fiquei, qua! sombra errante, neste mundo incerto. 
Os sonhos de um passado amigo a recordar. 


Nita! Tu, que. na terra, como eu, sentiste 
As ancias deste amor sincero... que feriste 
Bem fundo o coração e o coração me deste, 


Repara a dor ingente, que em meu peito mora, 
E deixa-me comtigo, extranho'ao mundo, a fóra, 
Gosur q dôce paz da vastidão celeste. 
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Sempre às caladas d'alta noite. quando 
Paira em silencio a terra adormecida, 
bu sinto « alma de saudade ungida, 

O coração em ancias soluçando. 


É fico, «a sós, o vulto seu lembrando... 
Ouvindo « noite escura e entristecida 
Como extranha visão de umor, querida, 
Num concerto de preces me falando. 


Concentro o olhar no céo ... fito uma estrela... 
Louco de umor. relembro seus olhares... 
Julgo, afinal, ante meus olhos vêl-a. 


No emtanto, lá no eterno firmamento, 
Gosa Cecy a pas de ternos lares 
E nem ouve. siquer, o meu lamento. 
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A" MEMORIA DA INDITOSA SENHORINHA, VICTIMA DE 
UM DESASTRE NUMA FESTA CARNAVALESCA. 


Dois erros do destino eterno e caprichoso 
Foram causa da dor que a nossa mente aterra : 
Tel-a dado por premio um coração bondoso 

E essa viva attracção que a formosura encerra. 


Tão bella como o sol que o firmamento encerra 
Em calidas manhãs de estio esplendoroso, 
Pinha a côr lyrial das virgens dessa-terra 
Onde vaga e suspira o Tamisa saudoso. 


E por vêl-a formosa assim foi que, num dia, 
O anjo do exterminio, em tragieu folia, 
Roubou-lhe a propria vida esperançosa e calma. 


E" por isto, talvez, que ainda hoje existe 


Quem sinta, a cada instante, amargurado e triste, 
Alguma aria de dor gemendo dentro Calma. 
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ÃO POETA R. D'OLIVEIRA, POR OCCASIÃO 
DA MORTE DE SUA NOIVA. 


Não sei por que vazio a morte « arrebatara 
Na phuse mais ridente e juvenil da vida, 
Nessa aurora de amor. risonha e colorida. 
Em que sorrindo vinha uma esperança cara. 


Sei apenas que aguda e forte e dolorida 

Fora a dor que ao teu peito amigo traspassara, 
Dor profunda e minaz que, eruenta, te legara 
Pra lembrança de sempre a lagrima dorida. 


Não mais hoje no mundo, «o som da Ave-Maria, 
“Terás, o doce enleio, a duleida ventura 
De sentir esse bem que malma te sorria. 


Morreu. Não mais terás os gosos que tiveste ; 
E, assim. -has de viver no horror da desventura, 
Ouvindo o soluçar tristonho do cypreste. 
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Manhã. A natureza é um poema lindo. 

Ao longe o velho mar esmeraldino espelha, 
E. no alto, o firmamento escuro-wzul semelha 
Um bojo colossal de perolas fulgindo. 


Em tudo aceresce o encanto... Aqui, subtil, vermelha, 
Desprende agudo canto uma jandúia. Infindo, 

Ali patpita o lago onde « brilhar, sorrindo, 

O sol mergulha a cauda argentea de scentelha. 


Além, tudo redobra a bella espectativa. 
Em baixo, em verdes tons, poetica se aviva 
A tela colossal dos flóridos palmares. 


No alto, ataluiundo. em claro azul demora 
A serra gigantesca onde Iracema, outrora, 
Fizera, aventureira, «u paz dos Tabajares. 
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Passa o tempo « bramir como um leão informe 
E a tudo que é possante e rigido esphucela. 
Ninguem póde, siquer, em noites de procella, 
Abafar-lhe o furor da carneirada enorme. 


Porém sabe acalmar-se, às vezes, quando dorme 
Sob um céo de estrellada e resplendente téla ; 
Quando sente o clarão da lua argentea e bella 
Beijando-lhe, saudoso, «a vastidão disforme. 


E" tão feio e sinistro esse medonho oceano, 
Que lembra um Prometheu, em meio a tempestade, 
Gargalhando no horror de um pesadelo insano. 


Quando, às vezes, de um somno a soluçar desperta, 
Solta uivos de dor, gemidos de saudade, 
Como'o vento a bramir pela amplidão deserta. 
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Desça embora do espaço, em sublime transporte, 
O clarão do luar magestoso e fecundo. 

E de luz abrilhante o teu antro profundo. 

E de amor o teu seio acalente e conforte. 


Que tú és sempre o mar, sempre o temivel e forte 
Gladiador da procella e do vento iracundo, 
O terror dos bateis, o Neptuno do mundo, 
O tormento da noite, o sepulero da morte. 


Mas um dia virá em que tua alma errante 
Oiça a voz do castigo: e o proprio céo, tremendo, 
Desabe sobre ti do pelago distante. 


Então, como trovões rechinando na serra, 
Aturdido de horror, sob os astros gemendo. 
Has de morto rolar no coração da terra. 
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Velas pandas «o vento, ao frio, à tempestade, 
Áos rigores do sol, de raios causticantes, 
Toda a vida levaes, risonhas, pannejantes, 
Pelo intermino mar da vaga e da saudade. 


Tambem sois como a ave. Em tardes palpitantes, 
Quando foge do sola baça claridade, 

Serenaes pelo espaço azul da Immensidade 
Como um bundo de garças de axas tremulantes. 


E, assim, nesse pannejo arrebatado e eterno, 
Ora soltas «o ar, «os temporaes do inverno, 
Ora expostas «o sol vermelho como brazas, 


% 
Proseguis pelo mar tristonho, o mar ferino, 
Conduzindo o batel «o porto do destino 
Sob o leve rumor de vossas brancas axas. - 
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“A solidão é 0 lar de suave harmonia 
Onde elle soffre e gosu. Ha na suit alma um sonho 
Se ouve o modular do jupiim risonho, 
O gemer da cauan em tardes de invernia. 


Quando volta do centro à taba hospitaleira, 

A" hora em que no oceuso a lwz do sol se perde, 
Prepara o bom moquem ou «ssa o milho verde, 
Vendo o filho a brincar «o clarão da lareira. 


Enleva « quem o vê no aceiro da maloca 
ntando à cunhantan ingenua as mil proexas 
D peixe que flechou à flor das correntezas, 
“Da onça que abateu nos desvãos de uma toca. 
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Á's vezes. «o luar, busca do rio a beira 
Onde fez a coivara e armou o tapiry; 
E «o lado da cunhan, bebendo o caxiry, 
Escuta o caboré que pia na palmeira. 


Outras vezes, na igura, «os querulos cicios 
Da briza, vaga à flor das aguas marulhantes, 

Respirando o frescor dos lagos solucantes, 

Ou sentindo as visões dos igapós sombrios. 


Só é mão e eruel, quando alguem o opprime. 

Se o branco invade a taba e queima os tehupares, 
Depressa brande o arco, e « flecha voa aos ares, 
Levando na taquara a desaffronta ao crime. 
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Expira a tarde. À natureza langue. 
As nuvens cóam a sombra da arrebol. 
Do céo na curva do occidente, exangue, 


Boia em desmaio o nenuphar do sol. 


Além, na leve ubá, beirando o mangue 
Do rio, que se alonga em caracol, 

Um indio, cuja tez não córa o sangue, 
Ouve «u cauan na queixa de um bemol. 


Alta noite, na pesca, à luz da lua, 
Lobriga uma visão ... sente outra queixa... 
Um concerto de amôr, cheio de maguas. 


ba mãe Pagui que canta, albente e núa, 
Mostrando o vulto e a célica madeixa 
Na superficie tremula das aguas. 
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Noite soturna. Um vêo nevoento e frio 
Cobre da lua o pallido diadema. 

Um sopro forte, um vento doentio 
Canta do inverno o tétrico poema. 


Na tabu, erguida quasi à margem extrema 
Que separa o moital do longo rio, 

A tribu véla. Além, na sapopema, 

Desfere a inhuma o seu maguado pio. 


E" o prenuncio. O perigo se approxima. 
Depressa a inubia do tuchaua anima 
E põe na ocara os indios da maloca. 


Er que distante, pelo rio, em bôlhas, 
Torcendo plantas, sacudindo folhas, 
Rompe a borrasca e geme a pororóca. 
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E" noite. A selva dorme. A mãe du luu 
Véla nas frondes da palmeira esqui. 
Erra no espaco vaga symplonia, 
“Queixumes de saudade ingente e er. 


Ba brisa que sopra e geme em sua 
Passagem pela mutta inerte e fria... 
O couxar dos sapos à magia 

Da lua que prateia a terra nua. 


O rio é calmo. As aguas luzidias 
Descem beijando as praias alvadius, 
Que brilham à luz da magestosa yara. 


Vogando á flór da quérula corrente, 
Numa toada rustica, dolente, 
Passa o caboclo.em suu leve igara. 
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